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13 DE FEVEREIRO DE 2013, AS TENTAÇÕES

PAPA BENTO XVI

AUDIÊNCIA GERAL

SALA PAULO VI
QUARTA-FEIRA, 13 DE FEVEREIRO DE 2013

[VÍDEO]

Queridos i rmãos e i rmãs,

Como sabeis,  decidi… – obr igado pela vossa amizade! – decidi  renunciar ao ministér io
que o Senhor me conf iou no dia 19 de Abr i l  de 2005. Fi- lo em plena l iberdade para o
bem da Igreja,  depois de ter longamente rezado e ter  examinado diante de Deus a minha
consciência,  bem ciente da gravidade de tal  acto mas igualmente c iente de já não ser
capaz de desempenhar o ministér io petr ino com a força que o mesmo exige. Anima-me
e i lumina-me a certeza de que a Igreja é de Cristo,  o Qual não lhe deixará jamais fa l tar
a sua or ientação e a sua sol ic i tude. Agradeço a todos pelo amor e pela oração com
que me tendes acompanhado. Obrigado! Nestes dias,  não fáceis para mim, sent i  quase
f is icamente a força da oração que me proporciona o amor da Igreja,  a vossa oração.
Cont inuai  a rezar por mim, pela Igreja,  pelo futuro Papa. O Senhor vos guiará.

As tentações de Jesus e a conversão para o Reino dos Céus
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Amados i rmãos e i rmãs

Hoje,  Quarta-Feira de Cinzas, damos iníc io ao Tempo l i túrgico da Quaresma, quarenta
dias que nos preparam para a celebração da Santa Páscoa; é um tempo de compromisso
part icular no nosso caminho espir i tual .  O número quarenta aparece vár ias vezes na
Sagrada Escr i tura.  De modo part icular,  como sabemos, ele evoca os quarenta anos
durante os quais o povo de Israel  peregr inou no deserto:  um longo período de formação
para se tornar o povo de Deus, mas também um longo período em que a tentação de ser
inf ie l  à al iança com o Senhor estava sempre presente.  Quarenta foram também os dias de
caminho do profeta El ias para chegar ao Monte de Deus, o Horeb; assim como o período
que Jesus passou pelo deserto antes de começar a sua vida públ ica e onde foi  tentado
pelo diabo. Na Catequese hodierna, gostar ia de meditar precisamente sobre este momento
da vida terrena do Senhor,  que leremos no Evangelho do próximo domingo.

Antes de tudo o deserto,  onde Jesus se ret i ra,  é o lugar do si lêncio,  da pobreza, onde
o homem permanece desprovido das ajudas mater ia is e se encontra diante dos pedidos
fundamentais da existência,  é impel ido a i r  ao essencial  e,  precisamente por isso, é- lhe
mais fáci l  encontrar Deus. Mas o deserto é inclusive o lugar da morte,  pois onde não há
água também não há vida, e é o lugar da sol idão, onde o homem sente mais intensa a
tentação. Jesus vai  ao deserto,  e al i  padece a tentação de deixar o caminho indicado
pelo Pai  para seguir  outras veredas, mais fáceis e mundanas (cf .  Lc 4,  1-13).  Assim, Ele
assume as nossas tentações, t raz consigo a nossa misér ia,  para vencer o mal igno e para
nos abr i r  o caminho rumo a Deus, a senda da conversão.

Meditar sobre as tentações às quais Jesus foi  submetido no deserto é um convi te para
cada um de nós a responder a uma pergunta fundamental :  o que conta verdadeiramente na
minha vida? Na pr imeira tentação, o diabo propõe a Jesus que transforme uma pedra em
pão, para saciar a fome. Jesus af i rma que o homem vive também de pão, mas não só de
pão: sem uma resposta à fome de verdade, à fome de Deus, o homem não se pode salvar
(cf .  vv.  3-4).  Na segunda tentação, o diabo propõe a Jesus o caminho do poder:  condu- lo
para o al to e oferece- lhe o domínio do mundo; mas não é este o caminho de Deus: para
Jesus é evidente que não é o poder mundano que salva o mundo, mas o poder da cruz,
da humildade e do amor (cf .  vv.  5-8).  Na terceira tentação, o diabo propõe a Jesus que
se lance do pináculo do Templo de Jerusalém para se fazer salvar por Deus mediante os
seus anjos,  ou seja,  que real ize algo de sensacional  para pôr à prova o própr io Deus; mas
a resposta é que Deus não é um objecto ao qual  impor as nossas condições: é o Senhor de
tudo (cf .  vv.  9-12).  Qual  é o núcleo das três tentações que Jesus sofre? É a proposta de
instrumental izar Deus, de o usar para os própr ios interesses, glór ia e sucesso. E portanto,
nomeadamente,  de se colocar no lugar de Deus, removendo-o da sua existência e fazendo-
o parecer supérf luo.  Então, cada um dever ia interrogar-se:  que lugar tem Deus na minha
vida? O Senhor é Ele,  ou sou eu?

Superar as tentações de submeter Deus a nós mesmos e aos nossos interesses, ou
de o pôr num canto,  e converter-se à justa ordem de pr ior idades, reservar a Deus o
pr imeiro lugar,  é um caminho que cada cr istão deve percorrer sempre de novo. «Converter-
se», um convi te que ouviremos muitas vezes na Quaresma, s igni f ica seguir  Jesus de
modo que o seu Evangelho seja guia concreta da vida; quer dizer deixar que Deus nos
transforme, deixar de pensar que nós somos os únicos construtores da nossa existência;
s igni f ica reconhecer que somos cr iaturas,  que dependemos de Deus, do seu amor,  e que
só «perdendo» a nossa vida nele podemos ganhá- la.  Isto exige que façamos as nossas
escolhas à luz da Palavra de Deus. Hoje não podemos cont inuar a ser cr istãos como uma
simples consequência do facto de vivermos numa sociedade que tem raízes cr istãs:  até
quem nasce de uma famíl ia cr istã e é educado rel ig iosamente deve, todos os dias,  renovar
a escolha de ser cr istão, ou seja,  reservar a Deus o pr imeiro lugar,  d iante das tentações
que uma cul tura secular izada lhe propõe cont inuamente,  d iante do juízo cr í t ico de muitos
contemporâneos.
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Com efei to,  as provações às quais a sociedade actual  submete o cr istão são numerosas,
e dizem respei to à sua vida pessoal  e social .  Não é fáci l  ser f ie l  ao matr imónio cr istão,
prat icar a miser icórdia na vida quot id iana, dar espaço à oração e ao si lêncio inter ior ;  não
é fáci l  opor-se publ icamente a escolhas que muitos consideram óbvias,  como o aborto em
caso de gravidez indesejada, a eutanasia em caso de doenças graves, ou a selecção dos
embriões para prevenir  enfermidades heredi tár ias.  A tentação de pôr de lado a própr ia
fé está sempre presente e a conversão torna-se uma resposta a Deus, que deve ser
conf i rmada muitas vezes na vida.

São exemplo e est ímulo as grandes conversões, como a de são Paulo no caminho de
Damasco, ou de santo Agost inho, mas também na nossa época de ecl ipse do sent ido do
sagrado, a graça de Deus está em acção e real iza maravi lhas na vida de muitas pessoas.
O Senhor não se cansa de bater à porta do homem em contextos sociais e cul turais
que parecem absorvidos pela secular ização, como aconteceu com o russo ortodoxo
Pavel  Florensky. Depois de uma educação completamente agnóst ica,  a ponto de sent i r
verdadeira host i l idade pelos ensinamentos rel ig iosos recebidos na escola,  o c ient ista
Florensky exclamou: «Não, não se pode viver sem Deus!»,  e muda completamente a sua
vida, a ponto de se tornar monge.

Penso também na f igura de Etty Hi l lesum, uma jovem holandesa de or igem judaica,
que morrerá em Auschwitz.  In ic ia lmente distante de Deus, descobre-o olhando em
profundidade dentro de si  mesma e escreve: «Dentro de mim existe um poço muito
profundo. E naquele poço está Deus. Às vezes consigo alcançá- lo,  mas na maior ia das
vezes está coberto por pedras e areia:  então Deus está sepul tado. É necessár io que eu
o vol te a desenterrar» (Diár io ,  97).  Na sua vida dispersa e inquieta,  e la encontra Deus
precisamente no meio da grande tragédia de Novecentos,  o Shoah .  Esta jovem frági l  e
insat isfei ta,  t ransf igurada pela fé,  t ransforma-se numa mulher cheia de amor e de paz
inter ior ,  capaz de af i rmar:  «Vivo constantemente em int imidade com Deus».

A capacidade de se opor às adulações ideológicas do seu tempo, para escolher a busca
da verdade e para se abr i r  à descoberta da fé é testemunhada por outra mulher da nossa
época, a estado-unidente Dorothy Day. Na sua autobiograf ia,  confessa abertamente que
caiu na tentação de resolver tudo com a pol í t ica,  ader indo à proposta marxista:  «Eu quer ia
sair  com os manifestantes,  i r  para a pr isão, escrever,  inf luenciar os outros e deixar o meu
sonho ao mundo. Quanta ambição e quanta busca de mim mesma havia em tudo isto!».  O
caminho rumo à fé num ambiente tão secular izado era part icularmente di f íc i l ,  mas a Graça
age sempre, como ela mesma subl inha: «Sem dúvida, eu sent ia com mais f requência a
necessidade de i r  à igreja,  de me ajoelhar,  de incl inar a cabeça em oração. Um inst into
cego, poder-se- ia dizer,  porque eu não estava consciente de rezar.  Mas eu ía,  inser ia-me
na atmosfera de oração.. .».  Deus levou-a a uma adesão consciente à Igreja,  numa vida
dedicada aos deserdados.

Na nossa época não são poucas as conversões entendidas como o retorno de quem,
depois de uma educação cr istã ta lvez superf ic ia l ,  se afasta da fé durante anos e depois
vol ta a descobr i r  Cr isto e o seu Evangelho. No Livro do Apocal ipse lemos: «Eis que estou
à porta e bato:  se alguém ouvir  a minha voz e me abr i r  a porta,  entrarei  em sua casa
e cearemos, eu com ele e ele comigo» (3,  20).  O nosso homem inter ior  deve preparar-
se para ser v is i tado por Deus, e precisamente por isso não deve deixar-se invadir  pelas
i lusões, pelas aparências e pelas coisas mater ia is.

Neste Tempo de Quaresma, no Ano da fé ,  renovemos o nosso compromisso no caminho de
conversão, para superar a tendência de nos fecharmos em nós mesmos e para reservar,
ao contrár io,  espaço a Deus, contemplando com os seus olhos a real idade quot id iana.
A al ternat iva entre o fechamento do nosso egoísmo e a abertura ao amor a Deus e ao
próximo, poderíamos dizer que corresponde à al ternat iva das tentações de Jesus: ou seja,
al ternat iva entre poder humano e amor pela Cruz,  entre uma redenção vista unicamente
no bem-estar mater ia l  e uma redenção como obra de Deus, na qual  reservamos o pr imado
na existência.  Converter-se s igni f ica não se fechar na busca do própr io sucesso, prest íg io
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e posição, mas fazer com que cada dia,  nas pequenas coisas,  a verdade, a fé em Deus e
o amor se tornem o mais importante.

Saudação

Amados peregr inos lusófonos, uma cordial  saudação para todos, nomeadamente para os
grupos portugueses de Lamego e Lisboa, e os brasi le i ros de Curi t iba e Porto Alegre.  Possa
cada um de vós viver estes quarenta dias como um generoso caminho de conversão à
sant idade que o Deus Santo vos pede e quer dar!  As suas bênçãos desçam abundantes
sobre vós e vossas famíl ias!  Obr igado!
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